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Introdução ao Problema 

• Empreendedorismo acadêmico: Universidade 
empreendedora no Brasil 

 

• Mercado de Trabalho Acadêmico: expansão da Pós-
graduação e alternativas de carreira 

 

• Foco individual: Jovens pesquisadores 

 

• Questão: Como a participação em atividades 
empreendedoras influencia as perspectivas de carreira de 
jovens pesquisadores? 

 



Pesquisas Existentes 

• Hélice Tripla – Espaços Híbridos 

Etzkowitz & Leydesdorff (2000)  

 

• Balbachevsky (2007; 2008; 2011) 

 

• Velloso (2004) 

 

• CGEE (2010) 



Pesquisas no Brasil 

• Hélice Tripla – Espaços Híbridos 
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• Balbachevsky (2007; 2008; 2011) 

 

• Velloso (2004) 

 

• CGEE (2010) 



Hélice Tripla 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Etzkowitz & Leydesdorff (2000).  
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Mercado de Trabalho Acadêmico no Brasil 

Balbachevsky (2007; 2008; 2011) 
 

• Homogeneização do título de doutor 

• Maior concorrência 

• Concentração dos doutores em universidades públicas 

• 50% X 16% 

• Resultados ligados a empreendedorismo acadêmico não 
são valorizados 

 

Velloso (2004) 
 

•  Mestres tem atividades variadas; Doutores concentrados 
no ensino superior 
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Número de doutores titulados – 1998 a 2011 
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Fonte: MCTI, 2013 
 



Distribuição da ocupação dos doutores titulados em 1996, 
2006 e Total, por área de atividade segundo a CNAE (em %) 
 

Área de atividade, segundo a CNAE  
Ano de Titulação  Total  Taxa de 

Crescimento 
(%)  

1996 2006 

Educação 81,13 71,00 76,77 -12,5 

Administração pública, defesa e 

seguridade social 
8,53 13,92 11,06 63,2 

Atividades profissionais, científicas e 

técnicas 
3,70 4,01 3,78 8,4 

Saúde humana e serviços sociais 2,75 2,84 3,00 3,3 

Indústrias de transformação 0,95 1,98 1,39 108,4 

Outras atividades de serviços 1,14 1,56 1,11 36,8 

Atividades financeiras, de seguros e 

serviços relacionados 
0,28 0,95 0,53 239,3 

Indústrias extrativas 0,19 0,63 0,42 231,6 

Agricultura, pecuária, produção 

florestal, pesca e aquicultura 
0,24 0,55 0,41 129,2 

Comércio, reparação de veículos 

automotores e motocicletas 
0,38 0,67 0,39 76,3 

Total 100,00 100,00 100,00 -- 

Fonte: CGEE, 2010 



Distribuição de doutores empregados em 2008 de acordo com 
a natureza jurídica do empregador  

Natureza jurídica  Ano de titulação  Taxa de 
Crescimento 
(1996-2006)  1996  2006  Total 

Administração pública federal 42,77 34,31 39,39 -31,18 

Administração pública estadual 31,01 21,34 23,89 -19,78 

Administração pública municipal 1,90 4,42 3,11 132,63 

Entidades empresariais estatais 3,56 4,24 3,81 19,10 

Entidades empresariais privadas 4,46 10,48 7,62 134,98 

Entidades sem fins lucrativos 16,26 25,16 22,13 54,74 

Pessoas físicas - 0,02 0,01 - 

Ignorada 0,05 0,03 0,03 - 

Total                                100,00 100,00 100,00   

Fonte: CGEE, 2010 



TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO BIOTECNOLOGIA 

FÍSICA BIOLOGIA 

Grupo 1  
 Projetos colaborativos com 

empresas 
Spin-off de aluno 
  
1 pesquisador sênior, 1 doutorando e 

1 pós-doc  
  
Grupo 2  
Já teve projetos colaborativos com 

empresas, atualmente não tem 
Spin-off de alunos 
  
1 pesquisador sênior, 2 pós-docs, 1 

recém doutor 

Grupo 3  
Projetos colaborativos com 

empresas há mais de 10 anos 
  
1 pesquisador sênior, 1 recém 

doutor, 1 pós-doc 

Grupo 5 
Pesquisa básica e aplicada de 

interesse de Hospital  
Empresa spin-off do professor 
  
1 pesquisador sênior, 2 doutorandos e 1 

pós-doc  
  

Grupo 4  
Já teve projetos colaborativos 

com empresas, professor 

coordenador já trabalhou em 

empresa nos EUA, com P&D 
  
1 pesquisador sênior, 1 doutorando 

e 1 recém doutor  
  

Metodologia 

Fonte: Elaboração própria 
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Fonte: elaboração própria, a partir de 
Lam & de Campos (2012), Etkowitz 
(2001), Merton (1979), Dietz & 
Bozeman, 2005. 



Resultados (I) - Pesquisador 

• Treinamento marcadamente acadêmico 
 

• Passagem direto para Mestrado e Doutorado – como 
caminho natural 
 

• Interesse majoritariamente na carreira acadêmica 
tradicional 
 

• Entrar na carreira acadêmica está cada vez mais 
concorrido, especialmente nas universidades do Sudeste 
 

• Baixo empreendedorismo dos jovens pesquisadores 

 



Resultados (II) - Grupos 

• Diferença entre projeto colaborativo e abertura de empresa 
 

• Projeto colaborativo: 

• Grande dependência do orientador 

• Pouco aprendizado relacionado ao empreendedorismo 
 

• Criação de empresa: 

• Maior independência para definição da carreira 

• Mas dependência da universidade, como parceira 

• Clientes público X privado 

 

 

 

 



Conclusão 

• Tendência à desconcentração da ocupação dos doutores 
 

• Expansão do ensino superior –oportunidades na academia 
– fora do eixo Sudeste/Sul 
 

• Incentivo governamental a outras carreiras 
 

• Participação em atividades empreendedoras ainda agrega 
pouco aos doutorandos 
 

• Pós-graduandos que abrem empresa exploram mais 
carreira híbrida do que participação em projetos 
colaborativos 



Obrigada. 
naty.dayrell@gmail.com 

andre.campos@fca.unicamp.br 
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